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Prefácio

			Em um mundo onde tudo parece tão banal, e a rotina parece eterna - apesar de não ser - o que dá sentido à nossa vida não é o tempo, mas sim nós mesmos. Essa é a primeira grande reflexão que nos é colocada em “Banalidade Eternidade”. E a partir disso, a primeira grande pergunta que me fiz durante a leitura foi “o quanto disso é uma dádiva, e quanto isso é uma maldição?” – pergunta essa que me acompanhou até o final do livro. 

			A questão é que, apesar disso, não estamos sozinhos. E por mais que em alguns momentos gostaríamos de fugir disso e de todas as suas implicações, fato é que, o que dá sentido para nossa vida são também as relações que estabelecemos entre nós e os outros. 

			Em “Banalidade Eternidade” acompanhamos um dia na vida e na mente de Benoni Silva de Babel. Somos guiados por suas reflexões sobre a sociedade contemporânea que todos nós nos obrigamos a construir, e somos apresentados às suas relações com as pessoas a sua volta. Descobrimos que Benoni trabalha em uma gráfica – ambiente onde a grande atividade exercida são máquinas que copiam – que acaba se configurando como uma espécie de pequena amostra da sociedade em si e suas relações de poder. Somos apresentados também à sua relação com sua Sombra, termo da psicologia junguiana que neste livro ganha vida e acompanha Benoni por sua jornada, quase como um abutre empoleirado em seu ombro. (Como se a nossa não nos acompanhasse o tempo todo também, não é mesmo?).

			Guilherme Goés - por meio da mente do narrador – parece querer nos fazer questionar a nossa própria natureza animal e social, e o contrato que assinamos uns com os outros quando nascemos. A narrativa em forma de crônica, permeada por pequenos contos e excelentes observações, revela uma grande sensibilidade e inteligência emocional do autor, que descreve as emoções de seus personagens como cenários ou símbolos, e nos faz conectar de uma forma muito natural com o dia a dia e com os pensamentos de Benoni.

			O narrador enfatiza que a nossa consciência é aquilo que nos torna “especiais” diante dos outros animais. Porém, é ela também a ferramenta que reconhece em si mesma a banalidade da vida humana diante da existência das coisas. É ela que, no cotidiano, nos condena a um dia a dia vazio, enganado pela falsa sensação de eternidade da rotina. É dessas frustrações que acaba nascendo a Sombra. E durante as interações de Benoni com outros personagens, enxergamos também a importância que as relações humanas – mesmo aquelas que julgamos mais insignificantes – tem em nossas vidas. 

			No fim das contas, é possível pensar que, de alguma forma, os nossos vínculos e a nossa consciência são tanto bálsamo como navalha, como diria um amigo que Guilherme e eu compartilhamos. São aquilo que nos mata um pouco todos os dias, mas também são as únicas coisas que podem nos salvar; assim como os venenos de cobra, dos quais os antídotos são feitos da manipulação deles mesmos.

			E assim é o próprio livro, que ao mesmo tempo que enfia - sem piedade alguma - o dedo na ferida do inconsciente coletivo - tão silenciado pela rotina - e nos provoca os mais diversos tipos de reflexões sobre quem somos e porque vivemos como vivemos, funciona também como um alívio para sabermos que não estamos sós e que existem outras e outros por aí que compartilham de uma mesma porção de opiniões sobre essa vida. 

			Confesso que o mais engraçado é que eu mesma conheço o autor pessoalmente, porém ainda não tivemos muito tempo juntos na vida real, fora de nossos escritos. Mas por meio dessa leitura, sinto que já o compreendo em parte e compartilho de muitas de suas angústias. Me senti assim com Benoni também, e talvez você se pegue ao sentir-se da mesma forma durante a leitura. Porque tanto Guilherme quanto Benoni nos entregam o que há de mais precioso, na minha opinião, nessa nossa banal existência, que é dividir um pouco da nossa vulnerabilidade com o outro. 

			Um grande brinde – de cerveja, em um bar de esquina - a todos os peixes que, assim como Benoni, viram a água, e aos autores que, assim como Guilherme, são capazes de transformar o sofrimento cotidiano em obra de arte. 

			Beatriz Schepácz Coelho

		


		
			
Capítulo 1

			“Da caravana eu vejo passar

			a massa humana que passa ausente

			com olhos que cruzam por todo lugar”

			Com o pé direito, sigo num próximo passo, vagaroso, como quem caminha ao lado de uma pessoa íntima em uma conversa séria. Piso na areia macia deste infindável deserto, e ela devolve o gesto, abraçando carinhosamente as bordas dos meus sapatos.

			— Estou em casa.

			Enquanto protejo com as mãos, os meus olhos, da incômoda luz que me banha, canto os versos desta antiga canção:

			“querendo encontrar um mundo de gente

			quer se revelar

			mas no fundo se esconde”

			Como se saíssem diretamente da minha amígdala cerebral, os versos que meu pai cantava nas festas familiares me servem de trilha sonora, enquanto procuro no horizonte algum sinal que indique o fim deste lugar. Sem cessar a caminhada, abaixo meu braço direito e volto a olhar para o ponto em que quase posso enxergar a linha do horizonte – aqui, neste lugar, tudo é feito de gesso e papel – Areia, um fino pó amarelado, quase branco.

			Essa caminhada, extremamente monótona, era também branda e plena nos meus solúveis e confusos sentimentos. Uma bexiga branca e infinita me preenchia enquanto meu corpo interagia com o pó de gesso e a azulada e porosa seda que representava o céu.

			Um surdo e rítmico flaf-flof – é engraçado como os pés de uma mesma pessoa fazem sons diferentes em um plácido e homogêneo ambiente – Onde estou? Com a sensação de uma breve desestabilização do labirinto, me vejo estático no que era o mesmo lugar onde estivera este tempo todo, no entanto, diferente – Parece que um pedaço significativo do tempo entre antes e agora fora cortado, como o rolo de um filme – senti da base do meu pescoço até a área occipital do meu crânio, percorrer uma gélida e pesada brisa. Com os pés enraizados no chão, enxerguei, ao longe, espessa sombra, movendo-se vagarosamente em minha direção. De dentro do meu diafragma, bufei todo o ar que havia em mim, tranquei a respiração e imediatamente fui tomado pelo mais profundo e ancestral dos medos, um daqueles que temos quando criança e vemos, na forma de um amontoado de roupas, a silhueta de um fantasma.

			Pisquei uma, duas vezes, e lá estava. Diante de mim, de espectro ilegível, aquela sombria e assustadora forma. Numa reação tardia, tentei bruscamente me mover, e paralisado, percebi que, até então, não tive tempo de pensar. É interessante refletir sobre o fato de que, quando estou numa situação em que a morte parece inevitável, deixo de existir por um instante. É bem como se já estivesse morto, mas, quando percebo que ainda não morri, retomo a humanidade na forma da aprazível ignorância de alguém que não faz ideia do que está acontecendo. Olho calmamente para aquela presença e, ainda com medo, pergunto, sem mover os lábios:

			— O que você quer?

			Um nebuloso silêncio que produziu certa expectativa acerca da veracidade daquilo tudo, seguiu-se de uma resposta que partiu do fundo do meu estômago e veio parar diretamente no meu lóbulo frontal, em forma de um grave ruído capaz de estremecer todo o corpo. Era como o princípio do som de alguém buscando catarro no mais profundo limite da garganta. Minha cabeça chacoalhou tal guizo de gato de estimação a correr pela casa, fechei com firmeza os olhos e ouvi dentro de mim:

			— Banalidade.

			Ao abri-los, pude perceber que estava no característico interior da bexiga que outrora me preenchia. Estávamos, a sombra e eu. Avancei apenas um passo em direção a ela, e quando toquei o chão, toda a estrutura do balão revolveu em brandas ondulações.

			— Banalidade…— Eu disse calmamente, enquanto olhava para as ondas sob mim.

			Faz tempo que venho pensando sobre isso. Sabe, somos animais engraçados; e a banalidade tem tudo a ver com o que somos, havendo ou não consciência sobre isso. Digo que somos animais, porque dependemos completamente da nossa condição biológica para sermos ou existirmos nos termos daquilo que se define normalmente como ser humano. Em outras palavras, existe uma certa normalidade daquilo que compreendemos e aceitamos como parecido, por assimilação baseada em comparar-se à. A assimilação, por sua vez, não depende apenas de uma comparação física, que põe em questão a proporção dos membros, faixa de peso ou tom de pele, mas considera também as características mentais e psicológicas afloradas nos aspectos físicos (principalmente faciais), nos gestos e atitudes. Isso tudo quer dizer que o ser humano é um animal que compreende quase instintivamente uma formalidade, não só física, mas também psicológica ou identitária. Aquilo que chamamos de alma ou individualidade deve ser comum e visível a todos os que estiverem dispostos a procurar algum tipo de relação.

			— Parece bastante óbvio quando eu descrevo dessa forma, já que isso pode ser percebido por qualquer pessoa, mas…

			Todo esse comportamento que acontece, ainda aquém da consciência, é também aquele que comprova a sua existência. No segundo momento, logo após olharmos ao redor, olhamos para dentro de nós e descobrimos algo nosso. Eu conseguiria pensar em várias maneiras de interpretar isso, caso estivesse conversando com mais alguém. Mas somos apenas o meu corpo e sua sombra – a consciência do ser humano, no termo mais específico que conheço, reconhecer a própria existência, me parece um ato conjunto. Nascemos como um amontoado de células dotadas de super sensores, capaz de ver, ouvir e mais tarde, falar. Mas ainda não sabemos que existimos. De alguma forma, os estímulos que obtemos ao longo deste breve momento, entre o nascimento e a infância, são gravados em uma parte muito específica do nosso amontoado de células, que futuramente virá a ser a voz da nossa existência, para nós mesmos. Aos poucos, vamos inventando essa ideia maluca que é existir. Ela, entretanto, não é absolutamente original – claro que carrega a interpretação de toda a informação absorvida pelos sensores que temos de maneira única, em um momento universal único, enredado pela probabilidade regida pelo caos da existência. Mas o que entendemos de tudo isso é muito visto pelos olhos dos nossos pais, ouvido pelos ouvidos dos nossos avós e tateado pelos dedos dos ancestrais, que viveram milhares de anos atrás. De início, aprendemos a falar uma língua que contém os nossos erros, ou por falta de habilidade fonética, ou de compreensão a respeito do significado de certas palavras. No entanto, falamos aquilo que foi ensaiado pelos nossos ancestrais e lapidado, corrompido e ressignificado por todos aqueles que vieram depois disso.

			Eu me observava de fora do meu corpo, vi minha boca mexer e as palavras saírem em milésimos de segundo de diferença, num tom surdo, como se estivesse debaixo d’água.

			— Que tem banalidade a ver com isso? – perguntei.

			Essa forma de pensamento leva a crer em algo que pode ser interpretado, quando olhamos para o dia a dia da sociedade como um todo. Continuamos nos desenvolvendo. Por mais que cada nascimento não signifique mais do que a certeza de um novo óbito, podemos pensar que é, na presença efêmera de cada indivíduo, que se constitui o espasmo desta amorfa efervescência que entendemos como sociedade. E a partir desses espasmos, que deixamos a todo tempo de ser historicamente quem somos, para nunca mais o sermos – “não me entenda mal, não estou dizendo que o tempo e aquilo que compreendemos dele realmente se dá desta maneira, mas isso sequer é relevante nesta conversa” – a parte que deve ser assimilada nesta reflexão está intimamente conectada à imagem que o ser humano faz do tempo para ele:

			— O tempo dá importância ao que somos.

			— Não, nós é que damos importância ao que somos – retruquei.

			“Essa observação simplória nem mesmo deveria ter saído do núcleo dos seus pensamentos, tampouco poderia ter chegado ao seu nível de consciência ou pré-fala”, observou a sombra. Mas sim, o tempo nos obriga a criar importância para tudo. De modo que, quando percebemos que um momento nunca é o mesmo, e mesmo assim, somos eternos enquanto formos, a relevância das coisas passa a surgir. Nesse ponto, podemos falar de banalidade.

			“O que nos importa”. A frase, dita em voz alta, se transformou em milhares de imagens sobrepostas, que passavam momentos bons e ruins da minha vida, e que logo se desdobravam em percepções acerca de momentos das vidas de outras pessoas nos quais estive presente, e mais ainda, imaginações sobre os momentos das outras pessoas nos quais não estive presente, e como elas se comportavam ali. Um zumbido externo à bolha em que estava, chacoalhou violentamente o tecido do espaço. Enquanto eu tentava observar as imagens, uma a uma, a frase que ecoava rapidamente junto ao zumbido criava uma completa confusão, até que tudo se acalmou.

			O sentido da humanidade está naquilo que nos é importante – isso nos diferencia de qualquer outro animal; enreda a nossa individualidade; move nossas atitudes, constrói o que somos, e, por consequência, um pouco de quem os outros são. O sentido que se dá para cada coisa, independentemente do tamanho dela, a capacidade que nós temos como seres biológicos, de extrapolarmos as condições evolutivas, é o que afirma a nossa existência como seres sociais que somos. Veja, não estou dizendo que os outros seres vivos, inclusive de classificação taxonômica completamente distante daquela a que pertence o homem, não possuem capacidade de cognição, comunicação ou reflexão. Mas estou dizendo que o ser humano se comporta de maneira muito específica com relação a isso, e que temos de levar em conta algum tipo de gradação na capacidade de manifestação da consciência, ou de nível de reflexão.

			Tenho na minha mente devaneios desinformados sobre a composição da existência. Nessas fantasias, tempo não é nada mais que calor, movimento caótico, que no nosso cosmo pode ser resultado da expansão da energia e da matéria provocada num momento primeiro, mas que nada significa fora disso. A existência, portanto, num parâmetro geral, sequer depende do tempo e não pode ser explorada com consistência nem nas minhas mais longínquas e criativas epifanias. Comparados a isso, não temos nenhuma importância, mesmo. “Sinto um constante e melancólico incômodo, que me acompanha em absolutamente todos os momentos da vida, e ele, ao menos tem a ver com a ideia de que não significo nada na existência. Este desconforto, que obstrui os pulsos elétricos que fariam os músculos da minha face contraírem em um sincero sorriso, é fruto de um sentimento muito mais leviano e egoísta. A solidão”.

			Neste pesadelo que é viver, e viver em sociedade, a parte que cutuca minhas entranhas, são meus olhos. Não fisicamente meus olhos, pois se assim fosse, já estaria completamente cego. Mas os olhos da minha consciência com relação ao mundo da forma como ele existem. Nessa visão completamente egocêntrica de um rapaz contemporâneo, da doente sociedade do início do século XXI, sou assaltado pela sensação de que, ao contrário de tudo aquilo que parece verídico em minhas alucinações, as pessoas acreditam na importância da própria existência em um plano geral. E simplesmente assassinam-na no dia a dia. Na invariável sina de viver sob as ordens do tempo, as pessoas encontram na expectativa inconsciente da eternidade, concebida pela inércia do cotidiano, uma maneira de dar absoluta insignificância para aquilo que lhes é mais essencial. O valor do tempo absorvido por aquilo que nos é precioso.

			A banalidade, portanto, me parece ser um fato ou uma atitude que caminha no sentido completamente oposto àquele que dá cabimento ao que somos. É absolutamente necessário passar por cima de valores conservadores para entender o que é posto nesta reflexão.

			Mais uma vez, um grave zumbido, mais forte que o anterior, chacoalha violentamente o tecido do espaço, abrindo uma fenda rígida na maleável parede da bexiga, de onde vem uma forte luz. Uma dor excruciante toma conta de todo o meu corpo e meu coração acelera. Logo começo a chorar. Tudo está se desfazendo em farelos e dissolvendo no ar. Grito o mais alto que posso:

			— Eu não aguento mais! A falta de verdade em quem somos. O maior atentado contra a vida é justamente isso, e eu não aguento mais!

			Ajoelho lentamente sobre o chão sumindo – lágrimas nos olhos de um gordo e corrupto juiz, ao ver seu filho morto após o trágico fim de um racha na avenida 23 de maio, no qual, o agora finado atropelara uma mulher e sua esposa. A prótese dentária de uma vaidosa subcelebridade ejetando da boca ao longo de uma entrevista. A preocupação excessiva de uma mulher ao lembrar que acabaram os biscoitos do cachorro, enquanto escuta as lástimas de um amigo íntimo. O medo covarde de uma possível demissão, de um gerente acobertando seus erros sob um funcionário recém-contratado:

			— Eu simplesmente não aguento mais…
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